
    
      
        


    


A Submissa Perfeita - Coleção "Wicked CEO" e "Orgia no Escritório"

Katia Jordan

––––––––

Traduzido por Karla Marques Vollkopf 


“A Submissa Perfeita - Coleção "Wicked CEO" e "Orgia no Escritório"”

Escrito por Katia Jordan

Copyright © 2015 Katia Jordan

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Karla Marques Vollkopf

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Prólogo

O Dominante

Ele estava sentado em sua mesa, apesar do seu relógio mostrar que já era quase meia-noite. Havia uma pilha de pastas na frente dele, todas com fotos de mulheres loiras lindas anexadas nas capas. Enquanto ele analisava as pastas e observava as fotos que a sua equipe havia coletado de todas as candidatas, ele podia se sentir ficando duro. Não era difícil imaginar cada uma dessas moças inclinadas sobre a sua mesa enquanto ele as fodia com força. 

Já havia uma alta pilha de candidatas rejeitadas no chão ao lado dele, junto com algumas candidatas promissoras já selecionadas. Ele olhou para o arquivo em frente a ele, onde uma mulher de cabelos cacheados sorria de volta. Ela era muito atraente. A partir de seus perfis nas redes sociais, alguém também havia observado que ela era um praticante de yoga, o que certamente era tentador. Mas não, ela não tinha o histórico de educação adequado. Uma coisa era preencher uma vaga com uma loira gostosa, mas era outra coisa completamente diferente contratar uma loira gostosa incompetente. Não, sua assistente pessoal tinha que ser alguém especial, alguém perfeito. 

Ele a jogou na pilha de candidatas rejeitadas e pegou a última pasta a ser analisada na mesa. "Brie Porter", ele leu em voz alta ao observar a imagem de outra loira bonita, com grandes olhos verdes. Ele abriu o arquivo e viu que ela tinha uma boa educação, mas quase nenhuma experiência de trabalho. Ela era jovem, atraente e ele suspeitava de que ela fosse ser bastante maleável. Ele a colocou na pilha para entrevistar e tirou o seu celular do bolso. 

Ele mandou um torpedo para Maya, e ela chegou na sala em trinta segundos, com os olhos voltados para o chão, assim como ele exigia. "Venha até aqui, Maya." Ela obedeceu, caminhando em direção a ele em seus saltos altos. Maya era deslumbrante, em grande parte graças ao seu generoso orçamento de vestuário e uma visita semanal ao cabeleireiro. Ela tinha sido a sua submissa perfeita, mas agora ele precisava deixá-la ir. Ela o obedecia muito bem, o conhecia muito perfeitamente. 

O que ele realmente gostava era de contratar novas assistentes e transformá-las na submissa perfeita. Era a parte do treinamento delas que lhe dava mais prazer. "Estas são as que eu escolhi para a entrevista. Há cinco delas. Discutiremos os detalhes amanhã." Ele pegou a pilha de pastas de sua mesa e as entregou a ela. 

Ele olhou fixamente para a foto no topo novamente, e sentiu sua ereção se erguer mais uma vez, enquanto a sua mente exigia um alívio depois de um dia longo e estressante. "Largue isso." Ele ordenou, e ela obedeceu. Mais uma vez, ela antecipava seus desejos. Ele sentou-se na cadeira de couro, e abriu a braguilha. Ela se ajoelhou no chão em frente a ele, e ele sorriu, imaginando que uma nova submissa estaria fazendo isso muito em breve.


Obedecendo ao Chefe

Parte Um da Série Wicked CEO

E no cardápio, miojo outra vez. Brie tirou o pacote de plástico do armário depois de revirar a geladeira e decidir que não podia comer bolachas de água e sal com mostarda para o jantar. Apesar de ter um diploma universitário que lhe custou anos de estudo e mais de R$ 300.000,00 em mensalidades, Brie Porter estava falida. Ela tinha terminado o seu turno no shopping 20 minutos atrás, e ainda tinha muito o que fazer antes do amanhecer.

Enquanto a água estava fervendo no micro-ondas, ela deu uma olhada em seu email. Havia uma nova mensagem, de um Balthazar Calderon. O título era "Candidatura a Emprego". Ela quase não a abriu, já que recebia dezenas toda semana. "Agradecemos o seu interesse, mas no momento não há posições disponíveis", ou " Recebemos muitos pedidos de pessoas bastante qualificadas, e estamos continuando com a seleção de outros candidatos" eram as respostas mais comuns. Ela já tinha lido tantas variedades que praticamente podia conseguir um emprego escrevendo esses tipos de email.

Ela suspirou prematuramente e clicou na mensagem, ignorando o barulho do micro-ondas. "Srta. Porter. Agradecemos o seu interesse. Gostaríamos de convidá-la para uma entrevista para o cargo de Assistente Administrativo." Brie mal pode conter um gritinho de emoção. Esta era a primeira entrevista que ela tinha conseguido desde a graduação, há três meses. Havia uma pilha de contas a pagar sobre a sua mesa de jantar, e se ela imaginou pagando todas elas com o seu primeiro grande salário.

Ela continuou a ler, achando o resto um pouco estranho. A entrevista estava marcada para sexta à noite, às 19h, indicando que poderia ser necessário voltar ao local para "testes de aptidão" durante todo o fim de semana, então ela precisava estar com a sua agenda livre. A última linha do e-mail era a mais intrigante de todas. "Segue em anexo um Termo de Confidencialidade e Sigilo. Devido à natureza sensível das informações que podem ser compartilhadas durante o processo de entrevista, você precisará preencher este formulário antes do início da seleção". Ela tinha certeza de que isso não era o tipo de coisa que a maioria dos empregadores pediam, mas no momento isso não importava.

O e-mail terminava com: "Estou ansioso para conhecê-la. Atenciosamente, Balthazar Calderon". Havia também uma assinatura de e-mail com um link para o site Calderon Limited. Ela clicou, e foi imediatamente saudada por quem devia ser Balthazar Calderon, de pé em uma biblioteca com os braços cruzados sobre o peito. Ele era um homem nos seus trinta anos, com a pele morena e cabelos escuros. Ele tinha uma beleza perversa, e ela sentiu um pequeno formigamento na barriga ao olhar para o seu rosto perfeito. Se ela conseguisse o emprego, como é que iria se concentrar em seu trabalho com um homem assim por perto?

––––––––

Quando Brie chegou até o prédio, que estava localizado em um bairro só de negócios na parte mais rica da cidade, o lugar estava deserto. Ela estacionou junto à porta, na frente de um cartaz que dizia Calderon Limited. Ela se olhou no espelho lateral do motorista, analisando o seu reflexo. Ela havia experimentado uma nova marca de delineador para a entrevista, e não conseguia se decidir se estava meio exagerado. As linhas escuras ao redor dos seus olhos verdes pareciam muito sexy, ela decidiu. Ela queria ser profissional, não sexy. O Sr. Calderón provavelmente não iria gostar. Com a sua sorte, ele provavelmente era o tipo de cara que gostava de mulheres quietas e sem graça.

Ela tinha escolhido a sua roupa com cuidado, e achava que tinha ficado muito bem. O seu vestido era de seda azul com gola alta e um blazer branco, um pouco curto, sim, mas ela também estava usando um par de meias escuras que cobriam grande parte da suas pernas nuas. Nos pés, um par de sapatos de salto alto, pretos e um pouco altos demais para serem confortáveis. Por baixo de tudo, ela estava usando um sutiã de renda lilás com calcinha combinando, o seu segredinho sexy.

Brie abriu a porta do carro e pisou no pavimento escuro. Quando ela se aproximou da porta, notou um homem de cabelos brancos com um terno risca de giz na frente, segurando uma prancheta. "Seu nome, por favor?"

"Brie Porter."

Ele fez uma anotação em sua prancheta. "Eu preciso do seu termo de sigilo". Ela o tirou de sua bolsa com um pouco de dificuldade, e entregou a pilha levemente amassada.

"Obrigado, senhorita Porter. Agora, você entendeu todos os termos do documento?"

Ela assentiu com a cabeça, meio incerta. "Eu não estudei Direito, nem nada, mas acho que entendi o conceito geral." Na verdade, o documento tinha vinte e cinco páginas, e ela não tinha tido tempo o bastante para lê-lo linha por linha com um dicionário jurídico ao lado.

Ele sorriu para ela. "Basicamente, significa que você não poderá falar sobre tudo o que se passar no interior deste edifício, mesmo se você não for contratada. Se você falar com um terceiro, será responsável pelo pagamento de perdas e danos. Não é muito legal ser arrastado para o tribunal, então eu não recomendaria fazer isso," ele riu um pouco, "especialmente se você não estudou Direito". Os olhos dela se arregalaram um pouco, mas ela não disse nada. "Pegue o elevador até o quinto andar, e é a primeira porta à esquerda, Sala de Reuniões B."

"Obrigada."

"Vejo você lá em cima assim que todas chegarem." Ele abriu a porta da frente para ela, e ela entrou no saguão bege. A recepção estava vazia, e ela foi direto para o elevador. Quando chegou ao quinto andar, parou em frente à porta da sala de conferência. Ela devia bater? Brie ergueu a mão perto da porta antes de decidir que não. Ela abriu a pesada porta de madeira para encontrar outras três mulheres sentadas em torno da mesa de conferência. Todas eram baixinhas, magras e loiras, como Brie. Elas levantaram o olhar com expectativa quando a porta se abriu.

"Olá!" A moça sentada mais próxima a ela se levantou. Ela tinha um sorriso largo e simpático e cabelos encaracolados incontroláveis. Havia um punhado de sardas no seu nariz ligeiramente arrebitado. "Eu sou a Jessica. Você está aqui para a entrevista?"

Brie assentiu ao chegar mais perto da menina e apertou a mão dela. "Meu nome é Brie".

Ela se virou para as outras meninas na mesa e sentou-se. Uma estava olhando para o celular dela, digitando com as duas mãos e sorrindo para o que estava na tela. Ela estava usando um vestido laranja brilhante decorado com zíperes dourados debaixo de um blazer de couro preto. Seu cabelo estava amarrado em um coque brilhante acima de sua cabeça, e o seu rosto era emoldurado por longos brincos. "Talia", disse ela, sem levantar os olhos de seu smartphone.

A outra menina estava vestindo uma camisa preta de gola alta e um rabo de cavalo simples, completamente sem maquiagem, e os seus lindos olhos azuis estavam escondidos atrás de um par de óculos pretos grossos. Ela não olhou para Brie quando ela murmurou que o seu nome era Lauren.

A porta se abriu e todas se viraram. Brie prendeu a respiração, pensando que poderia ser o sexy Mr. Calderon. Mas era o homem lá de fora, escoltando outra mulher loira, que sentou-se ao lado de Lauren. O homem foi até a frente da sala e sorriu para todas elas.

"Obrigado por terem vindo. Eu sei que todas vocês provavelmente já tinham planos para uma noite de sexta-feira, mas o processo de seleção costuma demorar vários dias e o Sr. Calderón não pode tirar uma folga durante a semana de trabalho. Ele chegará em breve para explicar um pouco mais. No entanto, em primeiro lugar eu fui instruído a recolher seus celulares. Isso é para que vocês não possam tirar fotos. Você os receberão de volta no domingo, o mais tardar."

"Eu não me sinto confortável com isso." Talia disse com um bufar pouco atraente.

"Que pena, senhorita Serin. Sentiremos sua falta.” Ela parecia ofendida, mas ele a ignorou e virou-se para o resto delas. "Então, vamos falar um pouco mais sobre a posição. Você o estará ajudando com todas as suas tarefas diárias. Às vezes, isso pode incluir ordens muito estressantes ou incomuns, mas é a única maneira em que o Sr. Calderón é capaz de fazer seu trabalho com capricho. Como o trabalho exige longas horas, sendo bastante cansativo, você será compensada em conformidade. O salário anual é de R$ 350.000,00, com a grande possibilidade de um bônus anual. Como essas entrevistas levarão um bom tempo, vocês serão recompensadas pela hora neste fim de semana também. Será que todas podem me passar seus celulares, por favor? "

Até Talia entregou o dela, com uma expressão bem mais aberta depois de escutar o possível salário. Brie tirou o seu da bolsa, ficando com um pouco de vergonha ao vê-lo lado a lado com os smartphones novos e brilhantes das outras candidatas.

Brie precisou de apenas um momento para refletir sobre o dinheiro. Se ela trabalhasse lá por dois anos, os seus empréstimos estudantis estariam completamente pagos. Ela poderia se dar ao luxo de viver sem uma companheira de quarto, e até mesmo de sair para comer, ao invés de ter que requentar seu miojo. Brie ficou até um pouco constrangido com o fato de que estava quase salivando ao pensar no dinheiro, mas era uma quantia podia mudar toda a sua vida. Ela ficou curiosa para saber que tipo de trabalho era esse, onde um assistente pessoal seria paga o triplo da taxa normal.

O homem recolheu os celulares em uma pequena bacia do armário, e sorriu ainda mais. Ele abriu a pasta e tirou uma pilha de papéis. "Como eu disse, o Sr. Calderon estará aqui em breve. Você pode aproveitar este momento para ler as regras."

"Regras?", perguntou Talia.

"Sim. O Sr. Calderon espera uma certa... conduta de sua assistente. São regras de comportamento para que você saiba o que esperar."Ele entregou uma folha para cada uma delas. "Eu estarei de volta no final da noite. Mais uma vez obrigado por terem vindo." Ele saiu da sala rapidamente, e Brie olhou para o papel. O cabeçalho dizia "Regras de Interação".
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